
Mais de quatrocentos e cinquenta livros publicados. 

Milhares de cartas consoladoras psicografadas. Famílias 

carentes alimentadas.  Animais tratados com dignidade. 

Seria isso um milagre? Estaríamos num mundo diferente? 

Não, tudo isso foi fruto de muito trabalho, dedicação, 

disciplina e amor ao próximo. Francisco Candido Xavier, 

ou simplesmente Chico, médium e obreiro, foi um dos 

principais difusores da doutrina espírita no Brasil e no 

mundo. Nasceu no dia 02 de abril de 1910, em São 

Leopoldo-MG. Se encarnado, estaria completando 114 

anos de idade. O Centro Espírita Bezerra de Menezes 

dispõe de uma excelente e agradável biblioteca. Ampla 

variedade de livros espíritas, bem como oferece cursos 

embasados nas obras de Chico Xavier que poderão ajudar a 

compreender melhor os percalços da vida.

Cap. XXVI – Item 1
Comece orando.
A prece é luz na sombra em que a doença se instala.
Semeie alegria.
A esperança é alegria no coração.
Fuja da impaciência.
Toda irritação é desastre magnético de consequên-

cias imprevisíveis.
Guarde confiança.
A dúvida deita raios de morte.
Não critique.
A censura é choque nos agentes da afinidade.
Conserve brandura.
A palavra agressiva prende o trabalho na estaca zero.
Não se escandalize.
O corpo de quem sofre é objeto sagrado.
Ajude espontaneamente para o bem.
Simpatia é cooperação.
Não cultive os desafetos.
Aversão é calamidade vibratória.
Interprete o doente qual se fosse você mesmo.
Toda cura espiritual lança raízes sobre a força do amor.

André Luiz
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Petição da 
mediunidade
Sou um talento de amor e luz que Deus te 

emprestou para a construção da própria felicidade.
Usando-me no bem dos outros, agirás em teu 

benefício.
Não me deixes relegada ao frio da indiferença, 

para que não se me entorpeça a faculdade de auxiliar.
Assemelho-me à árvore benfeitora que o Senhor 

ergueu em teu campo ou, se quiseres, pode interpretar-
me como sendo a fonte que a Divina Bondade te 
desatou na terra sedenta.

Recorda que a árvore produz segundo os cuidados 
que o pomicultor lhe administre, e que a fonte carreia 
água límpida, conforme a proteção que recebe.

Não olvides, porém, que a árvore não devora os 
próprios frutos e que o manancial não bebe as próprias 
águas.

A força da seiva que sustenta o tronco e o apoio 
que assegura a nascente vertem de Deus que a 
ninguém abandona.

Guarda semelhantes verdades para que eu te 
guarde.

Serve com alegria para que eu te sirva sem 
exaustão.

Sobretudo, não te esqueças de que, entre os 
homens, serei sempre aquilo que fizeres de mim

SIMPATIA E 
BONDADE

No plano infinito da Criação, jamais encontraremos 
alguém que prescinda de dois derivados naturais do amor: a 
simpatia e a bondade.

A árvore frondosa e plena de vigor solicita o apoio do 
Sol e a solicitude do vento para conservar-se e estender as 
suas propriedades vitais.

O animal, por mais inferior na escala dos seres, requer o 
carinho e a ternura da Terra, a fim de manter as próprias 
funções e aperfeiçoar o seu modo de ser, no meio em que se 
desenvolve.

A criança e o jovem, a mulher e o homem, tornam-se 
enfermiços e infelizes, se não recebem o calor da bondade e 
da simpatia por alimento providencial, na sustentação do 
equilíbrio e da saúde, da esperança e da paz que lhes são 
indispensáveis no esforço de cada dia.

Procura, pois, revestir as próprias manifestações, 
perante aqueles que te rodeiam, com os recursos da 
simpatia que ajuda e compreende, e da bondade que 
concede e perdoa, ampliando a misericórdia no mundo e 
fortalecendo a fraternidade entre todas as criaturas.

Enriquece com o teu entendimento o patrimônio 
afetivo do companheiro, e o companheiro retribuir-te-á 
com auxílios originais e incessantes.

Envolve em tua generosidade fraterna a alma infeliz e 
desajustada, e nela descobrirás imprevistas nuanças do 
amor.

Não desprezes a simpatia e a bondade ante as lutas 
alheias,e a bondade e a simpatia dos outros abençoar-te-ão 
toda a vida.

EMMANUEL

PREOCUPAÇÕES
Não se aflija por antecipação, porquanto é possível que a vida resolva o seu 

problema, ainda hoje, sem qualquer esforço de sua parte. Não é a preocupação 
que aniquila a pessoa e sim a preocupação em virtude da preocupação. Antes das 
suas dificuldades de agora, você já faceou inúmeras outras e já se livrou de todas 
elas, com o auxílio invisível de Deus. Uma pessoa ocupada em servir nunca 
dispõe de tempo para comentar injúria ou ingratidão.

Disse um notável filósofo: "uma criatura irritada está sempre cheia de 
veneno", e podemos acrescentar: "e de enfermidade também". Trabalhe antes, durante e depois de qualquer crise 
e o trabalho garantirá sua paz. Conte as bênçãos que lhe enriquecem a vida, em anotando os males 

que porventura lhe visitem o coração, para reconhecer o saldo imenso de vantagens a seu favor. Geralmente, 
o mal é o bem mal interpretado.

Em qualquer fracasso, compreenda que se você pode trabalhar, pode igualmente servir, e quem pode servir 
carrega consigo um tesouro nas mãos. Por maior lhe seja o fardo do sofrimento, lembre-se de que Deus, que 
aguentou com você ontem, aguentará também hoje.



Médium,  sê tua vida guiada pela probidade e 
determinação cristã.

O estudo nobilitante será a âncora segura que te 
firmará pelas veredas da vida, nos mais diversos 
contatos que mantiveres com aqueles que te busquem 
apoio e socorro espiritual.

A oração fervorosa ser-te-á viga mestra, onde 
deverá assentar toda tua labuta mediúnica, para que 
possas distribuir os fluidos benfazejos e regeneradores 
que promanam do mais Alto.

Médium, a perseverança nesta tarefa cristã 
proporcionará alegrias infinitas, mas, se não a 
cultivares com afinco, dissabores amargos alcançar-
te-ão o coração, pois as sombras estarão espreitando-te 
a caminhada.

Paciência e resignação perante as provas que te 
competem expungir, pois sabes do teu pretérito infeliz 
e é necessário que vitalizes tua alma cada vez mais 
com a perfeição a qual estás destinado.

Se tiveres discernimento evangélico, passarás 
pelos transes doridos com serenidade, e, se exercitares 
socorro fluídico aos enfermos, receberás apoio 
invisível em tuas necessidades de toda sorte.

Deixa que os Bons Espíritos dirijam tuas mãos, 
mas também entrega conjuntamente teu coração e 
mente ao comando deles, para que possas ser elemento 
útil e flexível em auxílio aos desafortunados do 
caminho.

Sobretudo amem, amem muito a tudo e a todos, na 
fraternidade que deve caracterizar tua missão, para 
que ela seja coroada de êxitos e júbilos divinos.

Paz a todos.
Cairbar Schutel

Médium Passista REMOVENDO OBSESSÕES 
Existem dez atitudes positivas contra o domínio da 
obsessão, a saber:
Confiança em Deus e em si próprio;
Consciência tranquila;
Oração;
Dever cumprido;
Paciência;
Trabalho incessante;
Serviço ao próximo;
Simpatia e benevolência para com os outros;
Estudo;
Recomeço de construção do próprio equilíbrio, tantas 
vezes quantas se fizerem necessárias.
E há dez atitudes negativas, que agravam qualquer 
processo de perturbação espiritual, como sejam:
Dúvida;
Complexo de culpa;
Indiferença;
Irresponsabilidade;
Irritação;
Ociosidade;
Egoísmo;
Isolamento;
Ignorância;
Queixa contínua.
Acomodar-se a qualquer das situações referidas, 
depende da escolha de cada um, no entanto, ao 
enunciar semelhantes conceitos, temos em mira 
simplesmente recordar a palavra de Allan Kardec, no 
item 4, do capítulo 25, de” O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, quando nos adverte: 
“Não, os Espíritos não vêm isentar o homem da lei do 
trabalho: vem unicamente mostrar-lhe a meta que lhe 
cumpre atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-
lhe: Anda e chegarás. Toparás com pedras; olha e 
afasta-as tu mesmo”.

ALBINO TEIXEIRA

Emmanuel
Quando te queixas de alguém ou de alguma coisa. É 

possível que estejas recusando a presença da pessoa ou 
desprezando o amparo que a Divina Providência te 
enviou para livrar-te de males maiores que talvez te 
aguardem pela frente.



Havia um cidadão que morava numa cidade grande e 
trabalhava numa fábrica que se localizava muito longe da 
sua casa. Com isso, ele precisava viajar de ônibus cerca de 
uma hora todos os dias, para chegar no seu trabalho. Na 
terceira parada, sempre entrava uma senhora que se 
sentava no banco da janela. Ela abria a bolsa, tirava um 
pacotinho e passava a viagem toda jogando alguma coisa 
para fora do ônibus. A cena se repetia dia após dia.

Até que certa vez, curioso, o homem lhe perguntou: O 
que a senhora joga pela janela?

- Jogo  sementes.
- Sementes? Sementes de  quê?
- De flor... é que eu olho para fora e a estrada é tão 

vazia...Gostaria de viajar vendo flores coloridas por todo o 
caminho;  imagine como seria bonito.

- Mas as sementes caem no asfalto, são esmagadas 
pelos pneus dos carros, devoradas pelos passarinhos. A 
senhora acredita mesmo que estas flores vão nascer um dia 
aí na beira da estrada?

- Acho,  meu filho! Mesmo que muitas se percam, 
algumas acabam caindo na terra e com o tempo vão brotar.

- Mesmo assim, demoram para crescer, precisam de 
água.

- Ah, eu faço a minha parte. Sempre há dias de chuva, e 
se eu não jogar as sementes aí mesmo é que as flores nunca 
vão nascer.

O homem desceu logo adiante, achando que a senhora 
já estava meio caduca.

O tempo passou. Um dia, no mesmo ônibus, sentado à 
janela, o homem ficou impressionado ao olhar para fora e 
ver flores na beira da estrada, muitas flores. A paisagem 
estava colorida, perfumada, linda...

O homem lembrou-se da senhora, procurou-a no 
ônibus, não a encontrou. Então foi perguntar ao cobrador 

que conhecia todo 
mundo por que a 
s e n h o r a  d a s 
sementes  hav ia 
sumido?

- Pois é, morreu 
de pneumonia, na semana passada.

O homem voltou ao seu lugar e continuou olhando pela 
janela a paisagem florida. Quem diria? As flores brotaram 
mesmo, pensou. Mas de que adiantou o trabalho daquela 
senhora? A coitada morreu e não pode ver esta beleza toda.
Neste instante, o homem escutou uma risada de criança, no 
banco da frente, uma garotinha apontava pela janela, 
entusiasmada: Olha papai! Que lindo! Quanta flor pela 
estrada. Como se chamam aquelas flores? São 
maravilhosas.

Então o homem entendeu o que a senhora tinha feito, 
mesmo não estando ali para contemplar as flores que tinha 
plantado, a senhora devia estar feliz. Afinal ela tinha dado 
um presente maravilhoso para a natureza e principalmente 
para as pessoas que por ali passavam.

No dia seguinte, o homem entrou no ônibus, sentou-se 
no mesmo banco que a senhora se sentava, tirou um 
pacotinho de sementes do bolso e começou a jogar 
sementes pela janela até chegar ao ponto onde tinha que 
descer.

Jogue você também as suas sementes, pouco importa se 
você vai ver as flores ou não. Plante as sementes do amor, 
do carinho, da fraternidade, da alegria, da paz, da ternura, 
da compreensão. Certamente, você colherá além das lindas 
flores, frutos maravilhosos com sabor de felicidade, sabor 
de conquista.

(autor desconhecido)

TORTA BEM-ME-QUER
Toma-se a vasilha do coração e coloca-se tudo dentro em partes iguais:
Uma porção de Paciência, Fé, Coragem, Bondade, Alegria, Perdão, Sinceridade, 
Entusiasmo, Pureza, Resignação, Humildade.
Uma porção das três virtudes: “Ver, Ouvir e Calar.”
Uma porção de Gratidão, Esperança, Confiança, Justiça, Calma, Equilíbrio, Respeito, Felicidade, Verdade e Luz.
Misture tudo e por último coloque uma colher cheia de fermento Amor.
Pincele com gemas de carinho e leve ao forno brando da Paz.
Depois de cozido, corte em pedacinhos, coma a vontade e sirva aos seus amigos também. É um excelente prato, 
muito gostoso, fácil de se preparar, recomendado a qualquer pessoa, sendo bastante nutritivo, indispensável à 
vida diária de todos, aconselhando-se sua divulgação, o máximo possível, pelo seu valor, tanto para o corpo 
como para a alma.



Duarte Nunes enriquecera. 
Duas grandes farmácias, muito 
bem dirigidas, eram para ele duas 
galinhas de ovos de ouro. Dono do 
próprio tempo, não sabia usá-lo da 
maneira mais nobre e, por isso, 
estimava nas grandes emoções 
suas grandes fugas.

Corridas de cavalos, corridas 
de automóveis, concursos de 
lanchas...

Entusiasta de todas os esportes. Gastador renitente.
Apesar disso, era bom esposo e bom pai. De vez em 

vez, levava os filhinhos, Marilene e Murilo, às brigas de 
galos. O belo casal de garotos, porém, não gostava. 
Marilene voltava o rosto para não ver, e Murilo, forte 
petiz de quatro anos, chorava desapontado.

– Poltrão! – dizia, o pai, com adocicada ironia. E 
colocava os dois no carro para longo passeio. A esposa, 
muitas vezes presente, rogava aflita: “Nunes, mais 
devagar.” Ele, porém, sorria, sarcástico, e dava largas ao 
freio. Sessenta, oitenta quilômetros...

Noutras circunstâncias, era Elmo Bruno, o amigo 
inseparável, que advertia, quando o carro de luxo 
parecia comer o chão:

– Não corra assim. tanto... Olhe os pedestres!
– Que tenho eu lá com isso?
E Bruno explicava:
– Há pessoas distraídas, e crianças inconscientes. 

Nem sempre conseguem, de pronto, ver os sinais...
Duarte encerrava o capítulo, acrescentando:
– Rodas foram feitas para rodar. E depressa.
De outras vezes, era o próprio pai dele a aconselhá-

lo, enquanto o veículo parecia voar:
– Meu filho, é preciso prudência... O volante pede 

calma... Penso que, além dos quarenta quilômetros, tudo 
é caminho para desastre...

– Frioleiras, papai – respondia Nunes, bem-
humorado, agravando o problema.

Sempre que exortado, corria mais.
II – Meninos de apartamento, aves engaioladas!
– Dizia a mamãe Duarte Nunes, abraçando os netos.
– Então – disse a pai, sorrindo –, preferem vovó?
– Sim, sim...
Decorridos minutos, saem todos na manhã 

domingueira.
Dona Branca desce com a nora, 

amparando as crianças, ao pé da 
própria casa a pleno sol de Ipanema e 
declara:

– Nossos pássaros prisioneiros 
querem hoje a largueza da praia. Vamos 
respirar... – Riram - se todos.

E o auto, conduzindo Nunca e 
Elmo, saiu em disparada.

Mais tarde, Petrópolis.
Amigos improvisavam corridas de bicicletas.
Bandeirinhas. Anotações. Relógios era massa. 

Homens magros, pedalando, ansiosos e, por fim, o 
aguapé em hotel serrano, sob árvore" farfalhudas.

Ao virar da tarde, o regresso.
Todo o Rio inda vibra de sol.
– Porque não buscar, primeiro, a cerveja pura e 

gelada, em Copacabana? – perguntou
Nunes, contente.
O carro devora o asfalto.
– Devagar, devagar... – pede o amigo.
Depois da cerveja, o retorno a casa. Nunes inicia a 

marcha, como quem decola.
– Devagar, devagar – roga o companheiro.
Ele ri. Desatende. A poucos minutos, ambos veem um 

pequeno em maiô. Está só. Agita-se.
E corre de través procurando o outro lado. Nunes 

tenta frear, mas é tarde. Atropela o garoto que tomba qual 
pluma ao vento.

Populares gritando. O menino estendido na rua é um 
pássaro que agoniza.

Sangue. Muito sangue. Nunes aflige-se. Elmo volta e 
vê. Ergue a criança, espantado, e caminha no rumo dele.

– Seja quem for – grita Nunes –, leve à nossa 
farmácia... Toda a despesa gratuita.

Todavia, o amigo, boquiaberto, apresenta-lhe a 
menino morto e exclama:

– Munes, este menino  é...
– É quem? Diga logo – falou Nunes, impaciente.
Mas não precisou de maiores minúcias, porque 

Bruno, traumatizado, disse-lhe apenas:
– É seu filho...

                               Irmão X



Não permita que suscetibilidades lhe conturbem coração.
Dê aos outros a liberdade de pensar, tanto quanto você é livre 
para pensar como deseja.
Cada pessoa vê os problemas da vida em ângulo diferente.
Muita vez, uma opinião diversa da sua pode ser de grande 
auxílio em sua experiência ou negócio, se você se dispuser a 
estudá-la.
Melindres arrasam as melhores plantações de amizade.
Quem reclama, agrava as dificuldades.
Não cultive ressentimentos.
Melindrar-se é um modo de perder as melhores situações.
Não se aborreça, coopere.
Quem vive de se ferir, acaba na condição de espinheiro.

MELINDRES

PROFESSORES DIFERENTES
Entre familiares e amigos, encontras, na Terra, a oficina do teu burilamento.
Com raras exceções, todos apresentam problemas a resolver.
Problemas na emoção e no pensamento.
Problemas na palavra e na ação.
Problemas no lar e no trabalho.
Problemas no caminho e nas relações.
Prossegues, assim, junto deles, como quem respira ao pé de múltiplos instrutores num instituto de ensino.
Muitos reclamam trabalho, lecionando-te paciência, enquanto outros te ferem a sensibilidade, diplomando-te 

em sacrifício. Há os que te escandalizam incessantemente, adestrando-te em piedade, e aqueles que te golpeiam a 
alma, com as lâminas invisíveis da ingratidão, para que aprendas a perdoar.

E as lições vão surgindo, à maneira de testes inevitáveis.
Agora, é o esposo que deserta, dobrando-te a carga de obrigações, ou, noutras circunstâncias, é a esposa que se 

rebela aos compromissos, agoniando-te as horas... Hoje, ainda, são os pais que te contrariam as esperanças, os 
filhos que te aniquilam os sonhos ou os amigos que se transformam em duros entraves no serviço a fazer.

Nenhum problema, entretanto, aparece ao acaso, e, por isso, é imperioso te armes de amor para a luta íntima.
Fugir da dificuldade é, muitas vezes, a ideia que te nasce como sendo o melhor remédio.
Semelhante atitude, porém, seria o mesmo que debandar, menosprezando as exigências da educação.
Carrega, pois, com serenidade e valor o fardo de aflições que o pretérito te situa nos ombros, convicto de que os 

associados complexos do destino são antigos parceiros de tuas experiências, a repontarem do caminho, solicitando 
contas e acertos.

Seja qual for o ensinamento de que se façam intérpretes, roga à Sabedoria Divina te inspire a conduta, a fim de 
que não percas o merecimento da escola a que a vida te conduziu.

Ainda mesmo em lágrimas, lê, sem revolta, no livro do coração, as páginas de dor que te imponham, ofertando-
lhes por resposta as equações do amor puro, em forma de tolerância e bondade, auxílio e compreensão.

Recorda que o próprio Cristo, sem débito algum, transitou, cada dia, na Terra, entre esses professores diferentes 
do espírito. E, solucionando, na base da humildade, os problemas que recebia na atitude e no comportamento de 
cada um, submeteu-se, a sós, à prova final da suprema renúncia, à qual igualmente te submeterás, um dia, na 
conquista da própria sublimação – o único meio de te elevares ao clima glorioso dos companheiros já redimidos 
que te aguardam, vitoriosos, nas eminências da Espiritualidade.

                                  Emmanuel

Lembre-se de que você mesmo é:
O melhor secretário de sua tarefa.
O mais eficiente propagandista de seus ideais.
A mais clara demonstração de seus princípios.
O mais alto padrão do ensino superior que seu 
espírito abraça e a mensagem viva das elevadas 
noções que você transmite aos outros.
Não se esqueça, igualmente, de que:
O maior inimigo de suas realizações mais nobres, a 
completa ou incompleta negação do idealismo 
sublime que você apregoa.
A nota discordante da sinfonia do bem que pretende 
executar.
O arquiteto de suas aflições e o destruidor de suas 
oportunidades de elevação — é você mesmo.

André Luiz

VOCÊ MESMO



Bendito sejas, coração amigo, que vieste auxiliar-nos. Sigamos no rumo dos 
fins a que nos dirigimos.

Não longe, esperam-nos a viúva que ainda não conseguiu trabalho e tem dois 
filhinhos, em lamentável penúria; quatro enfermos abandonados num telheiro; dois velhinhos esquecidos e 
doentes que aguardam a morte; e uma senhora paralítica e sozinha, requisitando socorro imediato.

Caminhemos.

Se tens alguma queixa a fazer; alguma discussão a provocar; certa mágoa a exprimir; ou algum mal-
entendido a desfazer; por amor a Jesus,

deixa isso para depois.

(Página recebida pelo médium FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER em reunião da noite de 26/2/81, no 
Grupo Espírita da Prece,em Uberaba, Minas).

Paraíso dos Móveis agora é

Rua Brasil, 15 - Centro - Catanduva - SP

Cap. XXVIII – Item 4
Senhor Jesus, abençoa, por misericórdia, o lar que nos 

deste ao serviço da oração.
Reúne-nos aqui em teu amor e ensina-nos a procurar-te 

para que não nos percamos à margem do caminho.
Nos instantes felizes, sê nossa força, para que a alegria não 

nos torne ingratos e insensíveis.
Nos momentos amargos, sê nosso arrimo, para que a 

tristeza não nos faça abatidos e inúteis.
Nos dias claros, concede-nos a bênção do suor do trabalho 

digno.
Nas noites tempestuosas, esclarece-nos o espírito para que 

te entendamos a advertência.
Inclina-nos a pensar sentindo, para que não guardemos 

gelo no cérebro, e induze-nos a sentir pensando para que não 
tenhamos fogo no coração.

Ajuda-nos para que a caridade em nossa existência não 
seja vaidade que dilacere os outros e para que a humildade em 
nossos dias não seja orgulho  rastejante!...

Auxilia-nos para que a nossa fé não se converta em 
fanatismo e para que o nosso destemor não se transforme em 
petulância.

Amorável Benfeitor, perdoa as nossas faltas.
Mestre Sublime, reergue-nos para a lição.
E, sobretudo, Senhor, faze que entendamos a Divina 

Vontade, a fim de que, aprendendo a servir contigo, saibamos 
dissolver a sombra de nossa presença na glória de tua luz!

Emmanuel

COMO TRATAR A 
CRIANÇA NO 

REGIME HABITUAL 
DE EDUCAÇÃO?

Vemos que a natureza não dispensa a disciplina 

em momento algum.
Se quisermos um jardim ou se esperamos 

rendimento mais amplo de um pomar, cogitamos 

de geometria, irrigação, apoio e preparação; em 

vista disso, acreditamos que a criança não 

prescinde de educação através de muito amor, 

aliado à disciplina, reconhecendo-se que no 

período da infância estamos vindo ou retornando 

do Mundo Espiritual com as nossas próprias 

necessidades de aperfeiçoamento.
Este é um ponto de vista do Espiritismo 

Cristão; na condição de criança, procedemos do 

Mais Além, com certos obstáculos de ordem 

espiritual.
Se não encontrarmos criaturas que nos 

concedam amor e segurança, paz e ordem, será 

muito difícil o proveito da nova reencarnação que 

estejamos encetando.
Emmanuel

ROGATIVA FRATERNA



1) Porque Deus me escolheu entre todas as 
mulheres e me incumbiu dessa relevante missão e por 
achar que estou em condições de me doar totalmente 
ao meu filho.

2) Porque Deus só confia um filho àquela quem se 
doa verdadeiramente e dá tudo de si em benefício 
daquele que lhe foi confiado.

3) Porque Deus sabe que dou do meu próprio ser o alimento necessário 
para sua sobrevivência, não me importando com noites mal dormidas, 
cumprindo a missão que me foi confiada.

4) Porque Deus dá filhos à Mãe para educá-lo na infância, dentro do lar, 
preparando-os para sua instrução na escola.

5) Porque a Mãe com seu abnegado exemplo de dedicação e amor 
prepara o filho para um futuro promissor e feliz.

6) Porque a Mãe, por falta de condições financeiras, não pode dar ao filho 
um diploma de Médico, Engenheiro, Advogado, etc... mas sabe conduzi-lo 
para no futuro vê-lo um homem honrado em outra profissão, nem que seja 
com as mãos sujas de graxa.

7) Porque ser Mãe é saber suportar e ter a noção correta de encaminhar 
um filho com problemas homossexuais amando-o da mesma forma, sabendo 
explicar sobre o carma da reencarnação.

8) Porque ser Mãe é ter a capacidade e paciência em conduzir o filho que 
descambou para o problema dos vícios.

9) Porque ser Mãe é saber encaminhar o filho, desde pequeno, para uma 
religião que dê suporte a sua formação de homem,  aprendendo amar o 
próximo como a si mesmo.

10) Finalmente, ser Mãe, é ter um filho moldado em um caráter digno, e 
agora já adulto estar pronto para formar uma nova família, se tomando de 
Mãe para Avó!!!

JAS

Por que ser Mãe...?

Porque o discípulo indagasse do mentor a razão pela qual não endereçava 
qualquer advertência ao aprendiz transviado, o instrutor esclareceu:

Uma repreensão que o interessado não pediu pode representar semanas ou 
meses de sofrimentos e conflitos sem o mínimo proveito. E, às vezes, é capaz de 
ser motivo para que se afastem de nós aqueles que mais amamos.

Entretanto, a experiência própria costuma fazer por nós o melhor que 
sejamos capazes de receber com um só dia de lágrimas.

Emmanuel

Cap. VIII – Item 4

O amor é a base do ensino.
Professor e aluno, cooperação 

mútua.
O autoaprimoramento será 

sempre espontâneo.
Disciplina excessiva, caminho de 

violência.
A curiosidade construtiva ajuda o 

aprendizado.
Indagação  oc iosa ,  dúv ida 

enfermiça.
Egoísmo n'alma gera temor e 

insegurança.
Evangelho no coração, coragem 

na consciência.
Cada criatura é um mundo 

particular de trabalho e experiência.
Não existe vocação compulsória.
Toda aula  deve  nascer  do 

sentimento.
Automatismo na instrução, gelo 

na ideia.
A educação real não recompensa 

nem castiga.
A lição inicial do instrutor 

e n v o l v e  e m  s i  m e s m a  a 
responsab i l idade  pessoa l  do 
aprendiz.

Os desvios da infância e da 
juventude refletem os desvios da 
madureza.

Aproveitamento do estudante, 
eficiência do mestre.

Maternidade e paternidade são 
magistérios sublimes.

Lar,  primeira escola; pais, 
primeiros professores; primeiro dia 
de vida, primeira aula do filho.

Pais e educadores! Se o lar deve 
entrosar-se com a escola, o culto do 
Evangelho em casa deve unir-se à 
matéria lecionada em classe, na 
iluminação da mente em trânsito 
para as esferas superiores de Vida.

André Luiz

Educação

Assunto de Renovação



Fone: (17)

3523-8993

Espere um pouco tempo.
Você está com muita pressa!!
Espere eu me formar na faculdade para ficar adulto.
Espere eu me casar para envelhecer.
Espere eu falar que amo os meus pais,  para eles 

partirem desta vida.
Espere. Espere eu demonstrar que amo minha esposa;  

espere eu declarar o meu amor pelo meu marido, para não 
tê-lo mais a meu lado.

Espere eu agradecer a um amigo que me deu a mão 
antes dele partir. Espere eu pedir perdão a alguém antes de 
não ver mais esta pessoa. Espere eu amar meus filhos e 
demonstrar este amor antes deles crescerem e saírem de 
casa.

Espere eu dar um abraço de gratidão em uma pessoa 
querida antes dela deixar a minha vida.

Pare tempo, espere, espere eu aprender a amar, a 
perdoar, a ser grato, antes de deixar as pessoas que me 
amam, espere eu sorrir, a alegria contaminar o meu ser, a 
lágrima ser enxugada por alguém. Espere. Espere eu 
aprender a me relacionar com o próximo e principalmente 
com Deus, espere eu estar pronto para ir morar com meu 
Deus para me levar... espere. Tempo cadê você?? Onde 
você foi parar? Onde está minha família, os meus filhos, 
os meus amigos, os meus sentimentos?? Onde está Deus? 
Adeus tempo, sempre fui religioso, mas nunca conheci 
Deus. Sempre amei a minha família, mas nunca 
demonstrei, sempre precisei de amigos, mas nunca 
confessei isto. Sempre soube que estava errado com as 
pessoas, e principalmente com as que amo, mas nunca 
mudei, achei...

   ... achei que o tempo ia esperar, mas não, não 
esperou. Achei que com o tempo eu seria feliz, mudaria e 
as pessoas mudariam comigo, achei que tinha uma vida 
pela frente, mas onde está ela agora???

Tempo, de meu melhor amigo, você se tornou o meu 
pior inimigo!!

Será que ainda há tempo para amar, perdoar, abraçar, 
rir e chorar? Será que há tempo para mudar, para me 
transformar e, principalmente, para conhecer aquele que 
me criou, me formou à sua imagem e semelhança?? Sim, 
ainda estou vivo, então ainda tem tempo, não posso mais 
mudar o passado, mas posso construir o futuro, vivendo o 
presente, conhecendo a Deus, pois aí sim, Ele me ajudará a 
me conhecer e conhecer o próximo. Enquanto há vida, há 
esperança. Hoje é tempo de mudança, não mais tempo de 
lamento e sim tempo de vida, a começar a vida com Deus.

Hoje é tempo de Deus!

HEI!!! ESPERE UM 
POUCO TEMPO

Abílio Barreto

Lembra-me, Mãe querida, a glória que me deste,

A alegria do lar no lençol de cravinas,

A mesa, o livro, o pão e as canções cristalinas,

As preces de ninar, no humilde berço agreste.

Ao perder-te, no mundo, o carinho celeste,

Vendo-te as mãos em cruz, quais flores pequeninas,

Fui chorar-te, debalde, ao pé das casuarinas,

Buscando-te a presença entre a lousa e o  cipreste!...

Entretanto, do Além, caminhavas comigo,

Vinhas, a cada passo, anjo piedoso e amigo,

Guardar-me o coração na fé radiante e calma.

E, quando a morte veio expor-se à noite escura,

Solucei de alegria, em preces de ternura,

Em te revendo a luz, conduzindo minha'alma!...

Poema de 

Gratidão



Rua Paulo Aprígio da Silva, 166 

Solo Sagrado I

SEGUNDA-FEIRA
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - Curso de Introdução à Doutrina Espírita
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 1º Ano
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 2º Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 1º 
Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 2º 
Ano

TERÇA-FEIRA
14:30 horas – Lanchonete/padaria
15:00 as 16:00 horas - Consultas no DEPOE
16:00 horas - Palestra e Passes
15:00 e 19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento 
da Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – 1º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas – Atendimento T.D.C. (Tratamento de 
Desobsessão Complexa)

QUARTA-FEIRA
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Desobsessão

QUINTA-FEIRA
09:00 horas – Grupo de Samaritanos (Passes em 
Enfermos impossibilitados de locomover-se até o 
Centro)
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - 2º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas - 3º Ano Educação Mediúnica (curso)

SEXTA-FEIRA
19:00 as 20:00 horas – Consultas no DEPOE
19:00 horas – Lanchonete/padaria
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Mocidade Espírita
20:00 horas - Evangelização Infantil                    
20:00 horas – Palestra e Passes

SÁBADO
09:00 horas – Segundo sábado de cada mês: Grupo 
assistencial Bezerra de Menezes (Entrega de cestas 
básicas às famílias carentes) 
15:30 horas – Desobsessão

Bazar: Maria Adelina Nunes Abdel Hamid
Biblioteca: Tahis Gabas Zuliane
Contabilidade:  João Veronezi
Cozinha: Cristiane Wicher Dusso / Antonio José Antequera
Curso de Expositores: Maria Cristina Leonardi / Ivan Ortega / 
Terezinha R. Sanches
DEPOE:  Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao Wagatsuma
Divulgação: Renata Cristiane Armiato
Evangelização Infanto Juvenil:  Andelena Aparecida P. Ruiz / 
Lucia Helena Simões / Claudia de S. Lima Leblon /Dejanira 
Panice Poletto / Thais Barba Araújo / Lúcia Milan / Stênia de 
Souza Garcia / Daniela Renata Franco Colla / = Colaboradoras: 
Aparecida Alzira de Souza Barbosa / Lívia Maria T. da Silva
Escola e Cursos: Nazik Bauab de Almeida Silva / José Luiz 
Ghirotti de Carvalho
Eventos: Renata Cristiane Armiato 
G.A.D. - Grupo de Apoio à Desobsessão: Hidielse Flávio Mauri 
Grupo Assistencial Bezerra de Menezes: Renata Cristiane 
Armiato
Grupo dos Samaritanos: Iracema Stuchi Della Matta
Lanchonete: Moacir Delalibera / Antonio José Antequera
Livraria: Érico Castellan Kamla
Mocidade Espírita: Eliana Orlando / Maria do Carmo Trida / 
Patrícia Rodrigues Fernandes / Ronize Cristina Armiato de Souza
Patrimônio e Manutenção: Hidielse Flávio Mauri
Trabalho Espiritual 4ª Feira: Ana Paula Pelicano Vivi / Laneir 
Dias Pereira / Maria Therezinha Brum Bassanetti / Fernando 
Garcia Túlio / Eliana Marion / Filomena Victor de Araújo Florido
Trabalho Espiritual Sábado: Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao 
Wagatsuma / Fábio Prieto / Giovanna K. Wagatsuma Konta
Trabalho de Passes 3ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. 
S. Baságlia 
Trabalho de Passes 6ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. 
S. Baságlia 
T.D.C. – Trabalho de Desobsessão Complexa: José Eduardo 
Comar / Laneir Dias Pereira / Iasser Arafat Abdel Hamid / Ana 
Paula Pelicano Vivi
T.D.M. - Tratamento da Depressão pelo Magnetismo: José Luiz 
Ghirotti de Carvalho
Jardins: Silvia Helena Del Giudice


